
Vitima de umcola,pso cardiaco faleceu, re,pentillamente, nesta
madrugada de 21 (le :Março, o rprofessor dI'. ]'rederico Guilherme Falk,
l'emal'cCado destaque (la classe mé(Uca riogl'an(lenae.

O professor Frederico ]'alk nasceu em São Leo,polclo, neste Estado, em 27
de N ovenlbro de 1871, ,contando, ~)ortanto, G7 anos de idade.

Fez o ,seu curso de ~humanidade nesta ea,pita], transportando-se depois pa­
ra a ]'aculda,de de Medicina da capital da Republica, na qual se laureou, voltall
(lo então, ;para Porto Alegre, abrindou 11m consultorio, tornando-se, mais tarde t

dos clinicos 111ais nomeado da cidade.
O professo]' Frederico ]'alk foi, como o saudoso professor Sarm€nto Leite,

mm dos fundadores da ]'aeulda,de de Medicina, a ,qual até () dia de seu falecimento
vinha pre,stalldo relevantes serviços como prof.essor que era e diretor em exer­
cieio varias vezes.

].i;m 11ovembro de 1902 era nomeado catec1ratico de Operações e ApareJhos t

ela Faculdade ele Medidna de Porto Alegre iem 1910 foi transferido para a 3.~

cadeira de Clinica Cirurgica; a ro de janeiro de 1912 era nomeado tesoUTeiro da.
}"acl1lclade de Medidna; a 12 de maio de 1913 seguiu !para a EllTorpa, em viagem
ele estudos, eomissionado; a 12 de outrvbro do mesmo ano, após voltar da vilc·



na IDurolpa, reassumiu as funções de tesoureiro, eargo que deixava enl 31
dezembro do ano seguinte, {>xoneraclo a pc<clido ;elll H>1S foi rümovido para a

seglUnda ,cadeira de dinicaCirurgica; a 2 de janeiro de 1922 assumia novamente
as funçõ€s de tesoureiro,eargo que deixou de exereer definitivaauente a partir'
de 9 de setem'bro de 1932; ern 1932 era transferido ipara aI." ca,deira de Clínica
Oirurgica; ·em 2 de de HJil:5, por a to do governo federal, tornou-se memhro
do Oonselho 'l'ecnico da ]'aculc1ade; este've na direção da ::Pacul-
dade, no impedimento do pnlf{>ssor Guena Blessma11n, cle 11 de abril de 1D35 a
2 ele janeiro do ano seguinte e de G de wbril a 10 de maio do 111esmo ano; nova·
mente no supremo cargo da ]'aculdade de M€dicina desde 1° de julho de 19BG até
30 de janeiro de 1937. Em 1907 foi eleito presic1en te da Sociedade de Medieinn
de Porto Alegre, sendo em 1905 eleva'do a :pl'esidencia da mesma Hocie,dade.

O ,professor ]'rederico ]'alk publicou inumeros trabalhos óentificos dentro
os quais destacam-se O'S seguiÜltes: "Do sabão verde no tratamento das tubel'cm-
losescirurgicas", "A pro,posito de alguns casos d€ oiPeradas na En-
fermaria Dl'. Valau", "So,bre um easo de ileo-·cerai". Helató rio so-
bre o osteo-mielite no Rio Grande do Sul, a'presentado ao iJo Oongresso Médico
Brasileiro realizado em Porto Alegre, em Oul ubro de 192G.

No "Rio Grande :lVIédico" IPubücou, ainda, () ilH'o'fessor ]'reclerieo J;'alk di­
versos trabalhos eientifieos, salbre um. caso de raiva paralítica, um caso curado
tetano, tratamento ela variolapela vacinação forçada, um caso curioso de apen­
dicite, tratamwnto das ulceras varicosas pelo alJal'e1ho ele Uma, um cas-o de aI­
eera rpel'furada eloestoanago, l'{~su1tado ele uma o.peraçáo ele Steinach,
(lifieill (lhiper1l'efronia), (lo da C'Oimo agente

Durante 2:5 anos, foi o Palk presidente da Oommridade
Evallgeliea Alemã, desta Capital.

Dotado ide gr,ande bOllidac1e, se,mpre dis:posto á pratica da caridade, o
fessor ]'alk, por largos anos, prestou sous serviços C 0\111o médieo da Santa
que o tinha na. conta de llln do.s seus henfeHores.

O :professor ]'alk foi tambem um dos maior€s batalhadores pela fundação
elo Hospital Alemão, do qual era seu diretor sanHario.

Com o ,d€,swpareámemto ,elo profess,ol' ]'rec1erico ]'alk percle,como s,e vê, a
.classe mll3dica riograndense um Jd.os seus luminares e a Paeuldacle de :JYledieina íum
dos seus mais devotados servidores.

Desejando :FI,estar uma derradeira hOlnenagem ao seu de,dicacl0 vic,e- diretor
a Oongregação da ]'aculdade ,de Medieina, resolveu, com () aquecimento da fa­
mília, trans;portar () corpo c1oprofe,ssor ]'alk para () salão daquele estabelecimento
superior de ensino, que foi transformado em camara sendo aí velado por
alunos, (professores, médieos e amigos do extinto.

Antes does:quife ser retirado da camara ardente falaram o 'lll'ofessol' Paula
Esteves, ,em non~e rda Congl'eigação ,da:~'wculdaele, e () cIr. Jaei Ca1'11eíro Mont{'iro,
em nome da primeira cadeira de Oliniea Oirurg'ica.

Falou a.inda, apresentando as 'ultimas cleSjpedidas ao 'Professor ]'alk,em
liome do corpo dicente da Pa,culdade de Medicina o acaielemico Manoel GonçalV{~s.

Compareceram áseerimonias funebres elementos de destaque da sOiciedade
local, representante,selas altas autoridades, a Congl'ega(;ão da ]'amüelade ele ]\[e­

dicilla. >comis,sões das so,ciedades ele .I\h\dicina de Porto Alegre, CirUtl'gia, :Pedia­
tria, Docentes-Livres, Oftalmologia-Otorrinolaringologia, e Sindicato lVIédieo do
Rio Grande do Sul.

Palavras do Professor Paula }":steves
PalIe amigo.

A Faculdade ele Mec1ieina de Porto Alegr€, num justo tábuto de venenl(;ã',)
á. tua memoría, vem dominada pelos sentimentos de viva emoção e de profunda
mágua, re:cordar a tua viela de abnegação € de altruis1l1o, em prol do Ensino nesta
]'aeuldade.

O traço ~redominante di} tem earater hnpoluto foi sempre impresso ás tuas
,ações, na grande obra do Ensino .I\fédico no Rio Grande, cle cuja Paculda.de fosto
emerito fundador.

Na d€di'Cação sem par, no acrisolado earinho, na luta tenaz aos a,>conteei-
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u contração
gennan ica. que

em seu seio ubél'1'imo o te:ueoTpo inanime.
celestiais.

elo ideal sublime que s€m:pre aeariciasie,
na singeleza amiga, a h{)-

Fac'ulc1ade deda

ARQUIVOS IMO GRANDENSES DI'] MEDICINA

Prezado l\Iestre 1'rofesso1' FalI(
Ainda aeahnlllhaclos; c1iante do subito golpe que aeabamos de sofrer com o

do 1IOSSO meio; aqui estamos os teus assistentes ela Primeira
para trazermos as llossas c1es,pedidas, e depo,sitar-

o teu a palma da nossa saudade.
filmdadores <la llOssa ]i;SC'Olrl ,e um dos esteios do ellsin o mecUcD

e ao lado desse outro desaparecido Samuen[o Leite, dedi-
ela tua vida einugia, e,sta arte c1ifieil e grandiosa.

ele moços da nossa
a soma dos anos, não

e os eansaços (la fatigante vida
nueatedra, que com orgulho nosso

:\a tua ,-ida\' II a lua muito a,prell demos,
no traba},llO, o grande amor ao c a tua

o da tua existencia.
mas justieeiro para com os estudantes, tlUa catec1l'a sempre foi

olhado eonl respeito pelos teus alunos, exigias que a lei fosse integral-
mente eUlll]ll'ida, masel'as traido não poucas vezes teu formoso eOl'ação cheio
de bondade e saber, que os amparava e os aeolhia nas SUias muItiplas difinlldades.

Deixaste um grande vaeuo na nossa Eseola, .clificil (le ser preenchido, e
uma aUl'eola illapa,gavel ele integro, 11Onesto e profieiente, dedicando

parte de tua ,ao ensino na la Cadeira de C1iniea Cirurgiea onde
o ol'gul,ho de te eonhecer, e onc1econtigo proveitosamente nWlll'ejamos

durante estes ultimos seis anos.

no Rio

nós, os leus
Da dô]' tu,asaudade;
menagem da Congregação

:B'aIa o Dl'. Jaó Carneiro :"vlonteiro:

Na Direção da ]<'aculdade, a q,Je mais de uma vez foste guindado, tiveste a­
te pautar os atos, os ditames da sã moral admillistrativa.

Catedratieo ilustre ,de Opera(;ões e Aparelhos, - desde lDÜ2, sempre
:lmprimiste ús tuas lições o eunlho admiravel da tua sadia orientaçào técnico-den­
tifiea. .l\lais tank, após viagem de estudos á EIU'o:pa, foste removido para a ;ta
Cateclra de 01inica Cinugica, mantendo intados, em elevado renome, {)S titulos
,de henenw r,e,ud a de teus dignos IpT'Cdcces.sorc,s, Vala u € :B'ran,eo, num am:hiente de
vcnladeiro tabenla,culo o Ensino da CiruTgia .

.A par das valiosas monografias e interessantes trabalhos a,preselltac1os a
diversos Congressos :Médicos, cledieavas ú l\Iocidade estudiosa desta Casa, no va­
Iar de coneeitos hqJÍdares e na ndmiravel prei(üsào do ~)isturi, a energia moça do
teu e a firmeza indiseutive1 do tem carater.

hrilhante posto clesaerifieio, <'neontrou-te a :Morte, roubando-te aO
santo aeouehego do teu lar amantissimo e ao iterativo convivio dos teus pares,
sem que ao menos tempo houY('sse a que a Arte, que tanto dignifieaste, se des­

em porfia, eontra a Parca inexoravel.
tua vil1a.. assim tua morte ...

A primeira; e vitoriosa, na glorifieação elo teu tra'balho· e na
afinnação do Hl a estalll!par-t€ no, rosto a expressão

infinita da €terna.
Deseança,
:\lH'e-se a
:\lcaJlc1ora

,meutos adversos clu,e se antepunham aos almegados pioneiros da nuzada do En­
[~ino lvIédieo no Rio Grande, foste sem favor o colaborador infatigavel na alta
:ulmillistração da }<-'a'culdac1e, com o elevado intuito de pro:pngnar pela conserva­
ção do seu inestimavd patrimonio moral, - brilhante legado do vulto inconfun­
divel de Sarmento Leite.

:Membro do Comwlho Técnieo Administrativo, 'lllOldaste as tuas atitudes na
da tua moral, ]Ia hondatle do teu eonl<;âo e na inteireza da tua con-



Re,pousai trallquilameJ.tte venerando 'Mestre,pois deu tro da bruma da sau­
dad<: que já 110S envolve ainda divisamos a estTada reta <: luminosa que sempre
seguiste e que nós IlrOeUl'arenlOS trilhar, pois f'ra o -caminho do homem bom. e
.àigno que sempre foste.

Pala o re.presentante do Corpo Diecnte daE'aculdade de Mec1ieina.

Professor Palk.

Subita e inesíperada foi tua morte. Nos primeiros momentos pairou, entre
11ÓS, a duvida, porém, mais tarde, segmiu-se aconfirll1ação da crud realidade ..

O destino imuta vel da humanidade,apresentou-se-nos mais uma vez, se­
parando-nos, para sempre,de um ente ao qual votavamos respeito e a'dmiração.
Püuc-oa ,pouco a foice inexoravel ela :mo1'te ceifa as vidas dos baluartes da nossa
]'aculdade de NIedicina; daqueles que com seus hom!bros herculeos levantaram e
[,mpara ram este edifi'CÍo.

Contribuiste, {;om {' tua desiutel'essacla abnegação, ensillando
gerações ÍlÜf'iras na nobre das

Junto com o Sarmento Leite, coadjuvaste na honrosa mL.,:,âo
de elevar o nivel inteletual do Hio Grande do Sul e do Brasil, lecionando a
ventude do teu paíz. {·nsinando-a a calmar as dôres, a a morte.
d-edicado, simples nos teus {;ostumes, so1>rio na tua jamais unHl queixa
se ouviu contra ti.

As diversas turmas que ICl'ionaste, terminavanl o ano letivo, tendo em ti
lum amigo e não, um mestre.

A atual turma da quinta série, infelizmente viu-se :privada cIo teu convi­
vio. Curto foi o tempo queeemnosco estiveste, grande foi a admiraçã.o que grall­
geaste entre teus alunos cle 1938.

No Trincipio do curso que se apresentava tã.o promissor, devido ú tua com"
IJanhia, a morte es!col'heu-te e te arra1l(~OU do eonvivio dos teus.

Quiz a vontad-edo Ser supremo, levar-te para sempre, para essa outra vi-
da ,que desconheeemos, da qual sómente imaginar ü que seja. Partiste
j)ara a jornada final, da qual nunca voltar'ás, onde o corpo eançado fica,
onde o 'es[:lÍrito dos bons -e do~, justos como tu, co!ntinuam a mar!c,har [laTa a
.eternidade.

Esvaiu--s€ a figura, o arcabouço qu:e estavamos acostumados a vêr. Penna­
11ece tua o:bra fecunda, a dedicaçã.o a teus alunos, teus ensinamentos, teus esfür­
ços, de braços dados em outros que júse foram, em beneficio dos que ficam e dos
que virão.

'l'eu nome ficará gravado junto com os dos teus contenlJpol'aneos. que, uni-
<eamente amparados Ipor profunda e força de vontade, transformaram
senssonhos em reali'Cla{le, edificando a ele Nledieina de Porto Alegre.
J!'icará o fruto' cIos teus !esforços no seio das gerações medicas e de estudantes

que a ti vieram, a-vida's cIe novos conhecimentos, ancio-sos ,por escutar-te, prontas
para serem guiadas por tous sabios conselhos.

Permane!cerá a tua swbf'cIoria, recolhidas em fontes diversas, tTallsmitida~;

;a uma só :pessoa: Teus alunos.
Uma só pessoa, sim, pois hoje !lc!,ui estamos irmanados pelo mesmo sent1­

mento de tristeza.
Coub€-nos, ,por infelicidade, acompanhar-t-e á tua ultima morada, deixar

teu cor,po na terra e... trazer-te de volta noespirito, onde !sempre haverá uma
lembrança. de gratidão, para aquelB que foi 110SS0 medico.

Teu nome não perma1lú'cerá incognito, como, muitos dos que se foram.
Serás lembrado sempre entre os que frequentarem a Paculclade, por profes­

sores -e alullos, que mais teaclmÍrarão como um dos 'baluartes elesta obra gigan­
tesca.

E, ,em l1O'me do Centro A{~ademieo de }\feelidna Sarmento Leite e da 5° sé­
r:Leque, eSipecia1mont€, 'conservará a venerará tua 'll1emoria, \cleseja que Deus
te reicoha no seu reino, (ollcec1endo"te uma eternidade feliz.




